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Sarney: "Inflação e recessão ^> -
são problemas políticos por Ellane Lerner 

de Brasília 
O presidente José Sar

ney, em seu discurso de de-
zenove minutos, transmiti
do, ontem, à noite, em ca
deia de radio e televisão, 
afirmou com "tristeza", 
que a inflação — como está 
— "poderá até mesmo pro
vocar a recessão". A solu
ção proposta pelo presiden
te é uma "agenda ampla, 
social e política, democrá-
t i c a . u m a c o -
responsabilidade, com o 
Executivo, para a supera
ção dos problemas de con
solidação do nosso proces
so democrático". Para o 
presidente é "impossível 
conviver com estas taxas 
de inflação, de juros e com 
a carestia" e considerou 
urgente resolver os proble
mas da dívida externa e da 
economia interna. 

SOLUÇÃO POLITICA 
PARA ECONOMIA 

Sarney enfatizou que a 
solução dos problemas eco
nómicos depende essen
cialmente da definição 
política. "A explosão des
controlada dos preços, que 

angustia nossa população 
é, no fundo, fruto dessa in
definição política". O pre
sidente disse não ter dúvi
das de que "antes de serem 
um problema económico, a 
inflação e a recessão são 
problemas políticos. Sem a 
recomposição do poder 
político, não há possibilida
de de evitar o agravamento 
da inflação e, mais cedo ou 
mais tarde, o retorno inde
sejado da recessão". 

No discurso escrito pelo 
consultor-geral da Repúbli
ca, Saulo Ramos, pelo as
sessor cultural, Virgilio 
Costa e pelo assessor para 
discursos, Joaquim Cam-
pello, com vários reparos 
do próprio presidente, é as
sinalado que "se o País não 
for capaz de chegar a um 
acordo sobre as bases míni
mas para um entendimento 
político, "nós não teremos 
a menor possibilidade de 
conduzir um esforço efeti-
vo para deter a carestia e 
retomar o desenvolvimento 
económico". Ressaltou 
que, "contra a inflação é 
necessária a união de to
dos. Ê necessária a união 

Empresário considera 
o discurso "oportuno" 

por Valério Fabrl» 
) ; de Florianópolis 

\ O presidente Sarney tem 
razão ao afirmar que a cri-

- se económica vem sendo 
alimentada também por 
uma crise política. Foi o 
que disse ontem a este jor
nal o presidente do grupo 
Tupy, Raul Schmidt, ao 
considerar "oportuno" o 
pronunciamento do presi
dente da República, com 
vistas a transmitir ao país 

, suas posições relativas ao 
seu mandato e ao regime 

) de governo. 
Já o presidente da Asso

ciação Brasileira de Co'-
mércio Exterior (AEB), 
Norberto Ingo Zadrozny, 
limitou-se a afirmar que a 
principal causa da inflação 
está no déficit público, cau
sa maior das pressões so
bre as taxas de juro e, con
sequentemente, sobre o 
custo financeiro. "O com-

. bate à inflação implica que 
todo o setor produtivo tra-

\ balhe com custos meno-
! res." 

Raul Schmidt afirmou 
que é razoável a colocação 
do presidente Sarney ao se 
definir por um mandato de 
cinco anos e pela manuten
ção do regime presidencia
lista. O presidente do grupo 
Tupy entende que, de fato, 
eleições já em 1988 pode
riam prejudicar ainda 
mais a condução da políti
ca económica. "E um man
dato dé seis anos talvez fos
se excessivo", acrescentou 
ele. "Nessa altura falta-nos 
uma cultura mais avança
da para termos o parla
mentarismo." 

Analogamente a Za
drozny, o presidente do 
grupo Tupy manifestou-se 
preocupado quanto â pre
sença do Estado na econo
mia. Raul Schmidt confes
sou sua apreensão de uma 
tendência estatizanté na 
Assembleia Constituinte, 
contrariando, a seu ver, a 
expectativa anterior de que 
o processo de reinstitucio-
nalização convergisse para 
o fortalecimento da livre 
iniciativa. 

Vellinho: "Presidente 
deve exercer seu poder" 

por Waldoar Teixeira 
de Porto Alegre 

"Para que tenhamos al
guma chance de sair desta 
crise é preciso que o presi
dente Sarney opte pelo úni
co caminho que resta, ou 
seja, o de passar a ser pre
sidente de direito e de fato, 
mesmo que isso contrarie 
os interesses do PMDB." A 
declaração foi feita ontem 
pelo vice-presidente da As
sociação Brasileira da In
dústria Elétrica e Eletrôni-
ca (Abinee), Paulo Velli
nho, em palestra na 
reunião-almoço do Sindica
to da Indústria da Constru
ção Civil do Rio Grande do 
Sul. 

Depois de opinar que o 
grande problema do Brasil 
hoje A que ele está sendo to
cado como "um piano a 
quatio mãos, pelo presi
dente Sarney e o deputado 
Ulysses Guimarães", em

bora nosso sistema de go
verno, "pelo menos no pa
pel, ainda seja o presiden
cialismo", o empresário 
afirmou: "O plano econó
mico que o ministro da Fa
zenda está elaborando so
mente terá êxito se Sarney 
tiver coragem de assumi-
lo, independentemente do 
que pensa o PMDB." 

Vellinho, que é diretor-
presidente do grupo Sprin-
ger, disse que em quarenta 
anos de vida empresarial 
nunca presenciou um mo
mento tão difícil como o 
atual, em que não se sabe o 
que vai ocorrer dentro das 
próximas doze horas, "li
ma vez tomada determina
da decisão, é necessário 
que o chefe da Nação exer
ça seu poder, sem se deixar 
influenciar por falsas ban
deiras que não duram mais 
do que uma semana", in
sistiu. 

firme de todos nós". Disse 
saber "com grande pesar, 
que o povo está passando 
por sérias e por grandes di
ficuldades". 

Sarney delegou ao gover
no a coordenação do que 
chamou de entendimento 
de preços e salários entre 
empresários e trabalhado
res "— agentes insepará
veis no processo de 
produção—", "para que a 
corrida inflacionária possa 
ser completamente deti
da". Salientou o papel dos 
políticos ao dizer "que to
dos os partidos, no Con
gresso Nacional, deve de
sempenhar uma importan
te tarefa e prestar um 
grande trabalho ao País, 

mobilizando-se para esta 
causa". 

O presidente pediu que a 
população dê tempo aos no
vos governadores, porque 
"precisam de tempo para 
trabalhar". "Os estados 
encontram-se em situação 
difícil. Os governadores lu
tam contra uma situação 
financeira de anarquia. As 
greves neste instante pre
judicam os interesses dos 
próprios trabalhadores e 
dos funcionários públicos.'' 

Sarney mostrou-se firme 
ao assegurar que "não es
tamos sob nenhuma amea
ça ao processo democráti
co. Mas, devemos nos ante
cipar a qualquer deteriora
ção da situação nacional". 
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